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Em Igaraçu, 
esgoto corre 
a céu aberto
Moradores da vila Nossa Senhora da Aparecida reclamam de 
mau cheiro; SAE promete resolver o problema em de 60 dias

Uma tubulação que jorra 
esgoto a céu aberto é motivo de 
reclamação dos moradores da 
vila Nossa Senhora Aparecida, 
em Igaraçu do Tietê. Segundo 
eles, o cheiro é insuportável. 
Os dejetos correm ao lado de

onde está sendo construída a 
estação de tratamento de esgo­
to. Próximo dali é comum ver 
crianças brincando. O diretor 
do SAE, José Maria Capelasso, 
afirma que já foi informado 
sobre o problema. Ele explica

que para construir a estação de 
tratamento, a prefeitura teve 
que canalizar os dejetos e sepa­
rar em partes o esgoto do cór­
rego Monjolinho. Ele deu pra­
zo de 60 dias para a resolução 
do problema. ►► Página A5

B LI TZ

MPT fiscaliza destilaria e usina

Dejetos são despejados a céu aberto e odor fica insuportável à medida que a temperatura sobe

Usina de São Manuel e des­
tilaria de Lençóis Paulista fo­
ram autuadas em blitz do Mi­
nistério Público do Trabalho. 
Entre a terça-feira e ontem, 
auditores fiscais realizaram

diligências em canaviais da 
região. Segundo o procurador 
Luiz Henrique Rafael, de Bau­
ru, foram fiscalizadas frentes 
de trabalho nos municípios de 
Bocaina, Cerqueira César, Len-

çóis Paulista e Agudos. Segun­
do Rafael, as diligências são 
parte de um plano de ações pa­
ra verificar as condições de tra­
balho no começo e no final da 
safra canavieira. ►► Página A6

O DER retomou a operação da balança rodoviária que fica no quilômetro 329 da rodovia Marechal Ron- 
don (SP-300), entre Agudos e Bauru. Em média, 560 caminhões passam por dia pelo local. A balança é 
móvel e funciona entre 7h e 19h. A função do equipamento é impedir a circulação de veículos de carga 
que estejam com peso acima do permitido, que é estipulado em seis toneladas por eixo. ►► Página A2

Na rodovia Osny Matheus (SP-261), na altura da Vila Cruzeiro, mais uma vez atearam fogo em mata 
localizada no barranco lateral. O fogo surgiu no começo da noite de ontem e preocupou os motoristas 
que trafegam pelo local. A região foi capinada esta semana por funcionários do DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem) e talvez pelo mato estar seco o fogo se alastrou.

P O L I C I A

Homem é preso por 
receptação em Lençóis

Um homem foi preso em 
Lençóis na terça-feira 13 por 
receptação. Na oficina dele 
foi encontrado um caminhão 
Mercedes Benz, que havia sido 
roubado em Analândia. O ca­
minhão só foi encontrado pe­
lo serviço de rastreamento. Se­
gundo informações da polícia,

um funcionário da empresa de 
rastreamento, que estava no 
encalço do veículo, contou que 
ao chegar no trevo de Macatu- 
ba o sinal do rastreador voltou 
a funcionar, o que permitiu 
que o caminhão fosse localiza­
do em uma oficina no Distri­
to Empresarial. ►► Página A3

M A C A T U B A

Católicos fazem 
novena por Santa Rita

Até o dia 20 de maio, 
a comunidade católica de 
Macatuba realiza novena 
em homenagem a Santa Ri­
ta. As missas diárias acon­
tecem às 19h30, na capela 
de Santa Rita, com partici­
pação de padres de outras

cidades. No domingo 18, 
a missa é um pouco mais 
cedo, às 19h. Este ano não 
haverá quermesse. As ho­
menagens para Santa Rita 
terminam na quarta-feira 
21, com missa marcada pa­
ra as 19h. ►► Página A5

V O L E I B O L

Douglas Coneglian 
anuncia novidades

O técnico da equipe de vô­
lei masculino de Lençóis Pau­
lista, Douglas Coneglian, con­
vocou a imprensa na manhã 
de ontem para anunciar uma 
lista de novidades. As notícias 
começam pelos novos patroci­
nadores das equipes lençoen- 
ses. A partir deste ano, ele terá

cinco times sob seu comando, 
inclusive a equipe adulta mas­
culina de Bauru. Coneglian 
também apresentou os novos 
patrocinadores. A Prefeitura, os 
Supermercados Santa Catarina, 
Colégio Prevê Objetivo, pada­
ria Trigal e Coneglian Monta­
gens Elétricas. ►► Página A7
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150 anos, 210 páginas e uma bela História
Tenha em casa o livro 'Lençóis Paulista 

conta sua história -1 50 anos'
Pontos de Venda:

Jornal O Eco | Lençóis Revistas | Psiu! | Ramblas | Didática 
Banca do Correia | Banca do Posto Tigrão | Planet Sound

R$ 49,90
-  à vista -

ou 2x no chequepré



Fernanda Benedetti

T R A N S P O R T E

Acima do

pesoMT K
Balança rodoviária na Marechal 
Rondon, em Agudos, é reativada e 
registra movimento superior a 500 
veículos por dia; foram mais de mil 
autuações em dois meses

Da Redação

O excesso de peso é um 
grande problema nas estra­
das brasileiras. Por isso o DER 
(Departamento de Estradas 
e Rodagem) retomou a ope­
ração da balança rodoviária 
que fica no quilômetro 329 
da rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), no trecho compre­
endido entre Agudos e Bauru. 
Em média, 560 caminhões 
passam por dia pelo local. A 
balança é móvel e funciona 
entre 7h e 19h.

A função do equipamento 
é impedir a circulação de ve­
ículos de carga que estejam 
com peso acima do permiti­
do, que é estipulado em seis 
toneladas por eixo. Desde a 
retomada das operações com 
a balança, mais de 1,2 mil ve­
ículos foram autuados. Os da­
dos são do DER.

Segundo informações da 
assessoria de imprensa do 
DER, a balança estava fora 
de operação desde 2006, por 
problemas administrativos 
e burocráticos. Em novem­

bro do ano passado, o DER 
3 - responsável pela região 
de Bauru, contratou uma em­
presa terceirizada e o equipa­
mento voltou a operar desde 
então. De novembro de 2007 
a janeiro deste ano, trabalhou 
apenas de forma educativa. 
Entre janeiro e fevereiro, co­
meçaram as autuações reali­
zadas manualmente.

De acordo com Paulo Da­
niel dos Santos de Almeida, 
da regional do DER em Bau­
ru, uma resolução da central 
do comando em São Paulo 
determinou que se começas­
se a fazer a fiscalização e a 
aplicação de multa pela nota 
fiscal. "Esse método funciona 
assim. Vamos supor que um 
caminhão saia de Rondônia 
com uma nota de 20 tonela­
das e ao chegar na balança é 
constatado que ele está car­
regando 30 toneladas. Nesse 
caso é aplicada a multa por­
que existiu ma fé por parte da 
empresa em não discriminar 
na nota a pesagem correta", 
explicou Almeida.

Desde fevereiro, quem é

Balança do DER na Marechal Rondon está aplicando multas em veículos que estão acima do peso permitido

pego por excesso de peso na 
balança recebe multa. A pe- 
sagem também passou a ser 
feita com equipamento ele­
trônico. Segundo Almeida, o 
DER estava aguardando uma 
verificação do equipamento 
exigida por lei por parte do 
Inmetro (Instituto de Nacio­
nal de Metrologia, Normati- 
zação e Qualidade Industrial) 
para operar desse modo em 
definitivo. Essa pesagem é fei­
ta dependendo do modelo do 
caminhão e o número de ei­
xos que o veículo possui.

O DER reforça a importân­
cia da pesagem como forma 
de evitar a deterioração da 
rodovia. O sobrepeso é apon­
tado como responsável pelos 
afundamentos na pista, o que 
aumenta o risco de acidentes.

Motoristas defendem  
pesagem 24 horas por dia

Nas estradas, a operação 
da balança divide a opinião 
dos motoristas. O cami­
nhoneiro Lartes José afirma 
discordar do método de pe- 
sagem por eixo estipulado 
pelo departamento. Para ele, 
o DER deveria ver o peso to­
tal do veículo, isso porque é 
muito difícil distribuir igual­
mente a carga entre os eixos 
do caminhão. Mesmo assim 
o caminhoneiro acha po­
sitivo o funcionamento da 
balança. "A balança em si é

muito boa porque acaba so­
brando mais frete para a gen­
te. Um caminhão que ia levar 
três ou quatro toneladas a 
mais, não vai poder fazer isso 
e um outro frete vai ter que 
ser contratado", explica.

Laertes diz também que 
a balança deveria funcionar 
24 horas por dia e não 12. 
"Se você passar durante o 
dia nos postos de gasolina 
da estrada você vai ver um 
monte de caminhoneiro pa­
rado, esperando a balança

fechar para seguir caminho, 
ou seja, um monte de gente 
continua rodando acima do 
peso", avalia.

Outro motorista, Fran­
cisco Pintor, acredita que a 
balança acaba forçando os 
caminhoneiros a trafegar à 
noite, quando o risco de aci­
dentes é maior. Para ele, se a 
balança funcionasse 24 ho­
ras esse problema iria acabar 
porque, de uma forma ou de 
outra, o caminhoneiro teria 
que passar pela pesagem.

C UL TU R A

Exposição no museu vai até domingo
Até o domingo 18, o mu­

seu Alexandre Chitto, em Len­
çóis Paulista, comemora a 6® 
Semana Nacional de Museus, 
com a exposição 'Rádios: Per­
sonagens de Vários Tempos'. 
Na área externa do museu, 
até amanhã tem a exposição 
itinerante de fotografia 'Co­
memorações do Centenário 
de Lençóis.

Hoje, às 15h, tem a pa­
lestra 'Museu, o Cavaleiro 
Andante do século 21', com 
Henrique Perozzi de Aquino. 
Amanhã, no mesmo horário, 
tem a palestra 'Histórias de 
Radialistas Lençoenses', com 
Otacílio Orsi, o Tatá, e José 
Majórico da Silva, o Zé do Pi­
to. No sábado 17, Rosange- 
la Salles realiza o workshop 
infanto-juvenil 'Bandinha

PROGRAMAÇÃO

HOJE
15h -  Palestra 'Museu, 
o Cavaleiro Andante do 
século 21', com Henrique 
Perozzi de Aquino

AMANHÃ
15h - Palestra 'Histórias de 
Radialistas Lençoenses', 
com Tatá e Zé do Pito

s á b a d o  17
9h - Workshop infanto- 
juvenil 'Bandinha Rítmica'

d o m in g o  18
9h30 - Banda Marcial Zillo 
Lorenzetti

Rítmica'. O curso começa às 
9h e tem capacidade para 25 
participantes. As inscrições 
podem ser feitas no local. 
No domingo 18, a apresen­
tação da Banda Marcial Zillo 
Lorenzetti, às 9h30, marca o 
encerramento da semana.

Participam da programação 
447 museus de todas as regiões 
do país, sendo 169 da região 
sudeste. Iniciada em 2003 pe­
lo Departamento de Museus e 
Centros Culturais do Patrimô­
nio Histórico Artístico Nacio­
nal (Demu/Iphan) e ABM (As­
sociação de Museus), a semana 
tem como objetivo inserir a 
população no contexto históri­
co de cada região. No ano pas­
sado, cerca de três milhões de 
pessoas participaram das festi­
vidades em todo o país.

3ac:al.toa(ía I ®
^  ^  »  REDE DO CANCER DE

beneficente em prol à Rede de Combate ao Câncer ' lençóispauustasr

Data: 07/06/2008 

Local: Lions Club de Lençóis Pta. 

Convite: R$ 40,00

Com a coleta e o rerrefino, nós preservamos o meio ambiente 
fornecendo a destinação adequada para óleos lubrificantes usados 
ou contaminados de oficinas, indústrias, transportadoras, etc. 
Assim, garantimos a preservação dos recursos naturais 
e a continuidade do progresso.

A Lwart Lubrificantes 
faz parte do seu dia-a-dia.

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.



r e c e p t a ç ã o

Rastreado
Dono de oficina de Lençóis Paulista é preso e acusado de receptação na terça-feira; 
caminhão Mercedes Benz foi roubado na madrugada de segunda em Analândia

Da r edação

Foi preso na terça-feira 
13, no Distrito Empresarial 
de Lençóis Paulista, um ho­
mem acusado de ter receptado 
um caminhão Mercedes Benz 
2423, branco, com placas de 
Pirassununga. O roubo acon­
teceu em Analândia (SP) na 
madrugada do último dia 12 
de maio. O caminhão só foi 
encontrado porque contava 
com serviço de rastreamento.

Segundo informações da 
polícia, um funcionário da 
empresa de rastreamento, que 
estava no encalço do veículo, 
contou que ao chegar no trevo 
de Macatuba o sinal do rastre- 
ador voltou a funcionar, o que 
permitiu que o caminhão fos­
se localizado em uma oficina 
no Distrito Empresarial.

O dono da oficina, 
O.M.S., contou aos policiais 
que ao chegar na terça-feira 
pela manhã para trabalhar 
encontrou o caminhão para­
do na porta e que logo em se­
guida chegaram dois homens 
dentro de um Chevette, de 
cor amarela, perguntando se 
ele reformava caminhão. Ao 
dizer que sim, pediram que 
ele guardasse o Mercedez 
Benz que depois voltavam 
para dar outros detalhes.

Segundo o investigador 
da Polícia Civil que acompa­
nhou o caso, O.M.S. não sou­
be informar quem eram as

NOTAS POLICIAIS

NÃO pa g o u
Na noite da terça-feira 

13, um homem foi a uma 
lanchonete, localizada no 
centro de Lençóis Paulista, 
jantou, tomou uma cerveja 
e pediu um maço de cigar­
ros. O que o garçom não 
esperava é que o homem 
tentasse pagar sua conta 
com um cartão de débito 
vencido. A Polícia Militar 
foi chamada ao local e re-

gistrou a ocorrência.

FURTO
Uma residência da vi­

la Contente foi furtada na 
manhã de ontem. Ao voltar 
para sua casa, o proprietário 
percebeu que a porta dos 
fundos tinha sido arromba­
da. Os ladrões levaram vá­
rios aparelhos eletrônicos e 
R$ 1 mil em dinheiro. Nin­
guém foi detido.

a r e i o p o l i s

Presos três 
acusados de 
roubar lotérica

Homem acusado de receptar caminhão roubado em Analândia foi preso em Lençóis Paulista

pessoas e o que queriam que 
ele fizesse exatamente. Além 
disso, investigações da Polícia 
Civil dão indícios do envolvi­
mento do mecânico no rou­
bo do caminhão. Depois de 
prestar depoimento, O.M.S. 
foi preso e encaminhado para 
a cadeia de Duartina. O caso 
continua sendo investigado 
pela Polícia Civil.

p o s t e
Um acidente de trânsito 

foi registrado na terça-feira 
13, por volta do meio-dia em 
Lençóis Paulista. Uma mulher 
conduzia seu veículo pela Ave­
nida Brasil e quando fez a con­
versão à direta para entrar na 
rua Pedro Natálio Lorenzetti 
reparou que a cadeira do bebê, 
no banco traseiro, estava tom­

bando. Na tentativa de evitar 
que o bebê caísse, a motorista 
se virou para segurá-lo o que 
a fez perder o controle do car­
ro e bater contra um poste de 
iluminação. A mulher bateu a 
cabeça e o peito, mas a criança 
nada sofreu. Elas foram socor­
ridas e levadas ao pronto-so­
corro. O bebê foi liberado e a 
mulher ficou em observação.

JUSTI ÇA

Três pessoas foram presas 
horas depois de assaltarem 
uma casa lotérica em Arei- 
ópolis. O caso foi registrado 
na segunda-feira 12. Segun­
do informações da Polícia 
Militar, dois homens arma­
dos invadiram a lotérica por 
volta das 9h30, anunciaram 
o assalto, renderam os clien­
tes e fizeram a funcionária 
entregar todo o dinheiro do 
caixa, cerca de R$ 3 mil.

Segundo testemunhas, os 
ladrões fugiram a pé até a es­
quina mais próxima e entra­
ram em um Corsa preto que 
arrancou em alta velocidade. 
A placa do carro foi anotada 
e entregue para a polícia.

Ao fazer a verificação, os 
policiais constataram que 
o Corsa pertencia a uma 
mulher residente em São 
Manuel. A PM foi para o 
endereço e ficou esperando

chegar alguém já que a casa 
estava fechada.

Ao chegar, a mulher foi 
questionada pelos policiais 
e confessou ter participado 
do roubo. Os dois homens 
eram presos do IPA (Insti­
tuto Penal Agrícola) onde 
cumpriam pena em regime 
semi-aberto. Eles estavam 
nas ruas por causa do in­
dulto do dia das mães.

A dupla foi presa quando 
retornou ao IPA. Eles foram 
trazidos para Areiópolis para 
prestarem depoimento e ser 
feito o reconhecimento pe­
las vítimas. Segundo infor­
mações da polícia, metade 
do dinheiro foi recuperada 
e entregue ao dono da loté- 
rica. Os dois homens foram 
transferidos para uma cadeia 
de regime fechado, o local 
não foi informado. A mulher 
está na cadeia de Itatinga.

Homem que matou 
colega vai cumprir 
pena em casa

Na manhã de ontem, a Jus­
tiça lençoense condenou um 
homem de 48 anos, a quatro 
anos de prisão em regime do­
miciliar. O Ministério Público 
pediu que ele fosse identifica­
do apenas como 'Gerson'. Ele 
foi submetido a júri popular 
pelo assassinato de Odirlei 
Donizete Domingues, de 25 
anos. O rapaz foi morto em 
fevereiro de 2004, a facadas, 
durante uma briga de bar. 
Gerson ficou preso por quatro 
meses e passou a aguardar o 
julgamento em liberdade.

Segundo o promotor de 
Justiça de Lençóis Paulista, 
Henrique Ribeiro Varonez,

por não ter antecedentes cri­
minais, a pena foi em regime 
semi-aberto, chamada de pri­
são albergue domiciliar.

O promotor explica que 
nesse regime o acusado fica 
detido em sua própria casa, 
podendo sair só para o traba­
lho. "O réu só pode sair para 
trabalhar no período das 6h 
às 20h. Tem que voltar para 
dormir em casa. Além disso, 
ele não pode sair aos finais de 
semana e deve prestar contas à 
Justiça mensalmente", explica. 
De acordo com Varonez, se o 
acusado não cumprir as regras 
determinadas pela justiça, po­
derá ser preso. O promotor de Justiça, Henrique Ribeiro Varonez

Na c o m p í^  
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E D I T O R I A L

Cenas do século 21
Água não potável e esgoto 

não tratado deveriam ser ce­
nas do século passado ou pelo 
menos refletir uma realidade 
distante da nossa. Na práti­
ca, ainda não é bem assim. 
Os avanços no quesito sane­
amento básico são considerá­
veis, mas muita gente ainda 
tem que conviver com esgoto 
a céu aberto. Exemplo são as 
populações de Igaraçu do Tie­
tê e Agudos.

Para os moradores da vila 
Nossa Senhora da Aparecida, 
em Igaraçu do Tietê, esgoto a 
céu aberto é uma desagradável 
e perigosa realidade. As obras 
de construção de uma estação 
de tratamento, antes de signi­
ficar a solução dos males, re­
presentou um verdadeiro pro­
blema. O prazo para resolver 
a situação ainda é longo: 60 
dias. Até lá, a população vai ter 
que suportar o mau cheiro.

Além de mau cheiro e má 
aparência, a falta de investi­
mentos em saneamento bási­
co representa um verdadeiro 
perigo à saúde. Segundo a 
Organização Mundial de Saú­
de, cerca de 80% de todas as 
doenças que se alastram nos 
países em desenvolvimento 
são provenientes da água de 
má qualidade. Os males mais 
comuns são febre tifóide, de- 
sinteria, cólera, diarréia e he­
patite. As doenças transmiti­
das pela água são responsáveis

por 80 a 90% das internações 
no Brasil.

O que isso a tem ver com a 
falta de tratamento de esgoto? 
No caso de Igaraçu do Tietê, 
onde os moradores denun­
ciam a presença de crianças 
brincando perto do problema, 
é muito preocupante. O esgo­
to a céu aberto está colocando 
os pequenos na mira das do­
enças citadas anteriormente. 
Ou seja, economizar em sane­
amento básico pode significar 
gastar mais em saúde.

A realidade em Igaraçu do 
Tietê, assim como em Agudos, 
tende a mudar. No primeiro 
município, existe o projeto, 
quase em fase de conclusão, 
de uma moderna estação de 
tratamento de esgoto, que 
além de tratar a água, prevê a 
utilização dos 'subprodutos' 
resultantes do processo, in­
clusive com potencial econô­
mico. Em Agudos, a Sabesp 
(Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Pau­
lo) também já iniciou a cons­
trução de uma estação de tra­
tamento para a cidade.

Mas é bom lembrar que 
para quem faz o projeto, o 
tempo de espera parece me­
nor do que para quem tem de 
viver de perto com o proble­
ma. Para os moradores da vila 
Nossa Senhora Aparecida, 60 
dias representam uma verda­
deira eternidade.

A R T I G O

Acabou a escravidão?
Conceição Giglioli 

Carpanezi

Na última terça-feira, dia 
13 de maio, o Brasil comemo­
rou os 120 anos da assinatura 
da Lei Áurea, aquela assinada 
pela Princesa Izabel, e que diz 
que acabou com o regime de 
escravidão no Brasil. Oficial­
mente, os negros ganharam 
liberdade. Não apanhavam 
mais e poderiam receber al­
gum trocado pelos seus ser­
viços. Na prática, a maioria 
ficou nas fazendas, já que não 
tinha para onde ir, não tinha 
como sobreviver. Os quilom­
bos foram os redutos para 
quem quis se livrar de vez dos 
senhores de engenho.

Cento e vinte anos depois, 
o Brasil comemora a data. Os 
negros, que são maioria em 
nosso país segundo dados 
divulgados esta semana pelo 
Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada), ainda 
não conseguem acesso a uma 
boa escola, moradias dignas. 
Enfim, o mesmo estudo con­
cluiu que apesar da igualdade 
numérica, permanece a de­
sigualdade no acesso a bens, 
a serviços e a direitos funda­
mentais, como educação e, 
principalmente, nível de em­
prego. Segundo o Ipea, negros 
ganham menos, trabalham 
mais sem carteira assinada e 
são a maioria em serviços do­
mésticos, agricultura e cons­
trução civil.

Mais de um século depois, 
ainda se discute se os negros, 
que sempre sofreram na carne 
as agruras de ter a pele escura, 
podem freqüentar uma facul-

dade. Ainda se discute se é cer­
to entregar uma vaga para um 
negro que tenha estudado em 
escola pública de má qualida­
de a vida inteira em detrimento 
de um branco, oriundo de co­
légios particulares e, claro, mais 
capacitado didaticamente para 
cursar uma faculdade. Ainda se 
discute isso no Brasil em semi­
nários, escolas e até empresas. 
Ainda se discute se um branco 
pobre não pode ter o mesmo 
direito de um negro rico.

Mais que isso. O Brasil pas­
sa agora pela síndrome do po­
liticamente correto. O negro, 
descendente dos escravos afri­
canos, tem que ser chamado 
de afro-descendente. Será que 
não se tem coisa mais impor­
tante para fazer do que trocar 
o nome da raça?

Oras, o Brasil é um país 
de desigualdades. Não só os 
negros precisam de escolas, 
todos precisam. Mas, todos os 
estudos mostram que os ne­
gros têm menos acesso a tudo. 
Então porque perder tempo e 
discutir isso. Afinal, o Brasil do 
Império Português, branco e 
vermelho, não existe mais. So­
mos um país mulato, com os 
descendentes africanos sendo 
maioria em nossa população.

Será que 120 anos depois 
não dá para o povo brasilei­
ro, seja ele de qualquer cor ou 
credo, será que não dá para os 
nossos políticos, sejam eles 
de que partido forem, discutir 
políticas que melhorem a vida 
de nosso povo e comemorar, 
ai sim, o fim da escravidão?

Conceição Giglioli Carpanezi é
jornalista
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DESPEDIDA
O clima de despedida 

que norteia os discursos 
públicos do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) e 
do vice Norberto Pomper- 
mayer (PR) parece que ga­
nhou novos adeptos. Na 
sessão legislativa da última 
segunda-feira, este foi o tom 
dos discursos dos vereadores 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB) e Ailton Ti- 
pó Laurindo (PV).

MOTIVO
Enquanto Marise e Nor- 

berto se despedem momen­
taneamente dos cargos exe­
cutivos, já que não podem 
ser candidatos a reeleição 
em seus postos, Tipó e Pa- 
lamede se despedem do Le­
gislativo e miram suas car­
reiras políticas no Palácio 
das Palmeiras. Os dois são 
pré-candidatos a prefeito de 
Lençóis Paulista.

EXPLICAÇÃO
É bom explicar que a lei 

eleitoral não permite que 
Marise se candidate a prefei­
to. Já Norberto não pode ser 
candidato a vice, cargo que 
exerceu por dois mandatos 
ao lado de Marise, e abriu 
mão de ser o candidato a 
prefeito do grupo da situa­
ção. Em entrevista coletiva 
na semana passada, Norber- 
to diz que sai de cena. Antes, 
abriu as cortinas para Izabel 
Cristina Campanari Loren- 
zetti (PSDB), diretora de 
Educação e Cultura, e que 
será a candidata de Marise.

RECLAMAÇÃO
Além das despedidas, 

Tipó usou a tribuna para 
reclamar da interdição de 
algumas ruas de Lençóis 
Paulista. Seja por motivo de 
conserto de tubulação, re­
forma de praças ou recape. 
Na opinião do vereador, os 
funcionários da prefeitura 
deveriam trabalhar ã noite 
para não irritar os motoris­
tas. "Mude de horário, pa­
gue adicional noturno, pa­
gue hora extra, não sei, mas 
faça o serviço ã noite. Ainda 
há tempo, faltam oito me­
ses para terminar o manda­
to. Dá tempo, meu Deus", 
discursou.

APOIO
O presidente da Câmara, 

Nardeli da Silva (PV), pe­
diu um aparte a Tipó para 
referendar as reclamações 
do colega de partido. Nar- 
deli diz que moradores do 
Jardim Itamaraty reclama­
ram dos dias que o acesso 
ao bairro ficou interditado 
por conta da Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Pau­
lista), antes e depois do 
evento, e que foi até a pre­
feitura saber o motivo. Se­
gundo o presidente da Câ­
mara, a explicação veio de 
um secretário do segundo 
escalão em forma de ironia: 
"se a gente arrancar os tu­
bos quem vai ver a duplica­
ção que o prefeito fez"?

CONGRATULAÇÃO
O vereador tucano, Is­

mael Assis Carlos, o For- 
migão, fez uma moção de 
congratulação ao deputa­
do federal Arnaldo Jardim 
(PPS), que esteve em Len­
çóis Paulista na semana 
passada. Jardim se reuniu 
com representantes da As- 
cana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê) e Formigão gostou 
do posicionamento do de­
putado que garantiu que 
o setor sucroalcooleiro 
vai cumprir a legislação, 
principalmente no quesito 
queima da palha de cana.

EMENDA
O vereador petista Ed­

son Fernandes pediu um 
aparte e fez questão de 
ressaltar que não acredita 
que o fim da queimada vai 
gerar desemprego entre os 
trabalhadores rurais. "No 
século 19, quando se dis­
cutia o fim da escravidão 
no Brasil, no Parlamento 
Brasileiro a discussão era 
exatamente essa, se acabas­
se a escravidão o país iria 
parar, o que não aconteceu. 
Então eu penso que é um 
pouco de um apelo mais 
dramático do que racio­
nal sobre essa questão da 
queima da cana. Esse his­
tória, na minha opinião, 
é papo-furado, as pessoas 
vão se adaptar", comentou 
Fernandes.

MECANIZAÇÃO
Segundo protocolo de 

intenções assinado entre as 
indústrias produtoras de açú­
car e álcool, os plantadores de 
cana e o governo do Estado de 
São Paulo, a queima da palha 
da cana deve ser extinta até 
2014 nas áreas mecanizáveis e 
2017 em todo o Estado. Sem 
queima, a cana será cortada 
por máquinas. Na região de 
Lençóis Paulista, 24 colhedei- 
ras já estão em operação este 
ano. Segundo especialistas, 
cada máquina faz o serviço de 
100 homens. Porém, esta tec­
nologia ainda custa caro e pa­
ra comprar a máquina é preci­
so entrar na fila de espera, que 
chega a quase um ano.

ORDEM
Em meio aos discursos 

que retornaram ao plenário, 
os vereadores discutiram a 
concessão de direito real de 
uso a três empresas que es­
tão instaladas no Distrito 
Empresarial Luiz Trecenti. 
Mas os projetos não foram 
aprovados e seguiram para as 
comissões da Casa. Se sair o 
aval, os empresários podem 
contrair empréstimos e ofere­
cer o terreno como garantia.

APROVADO
Os vereadores também 

aprovaram o projeto de lei 
que ratifica a revisão dos ser­
vidores do Legislativo e de 
seus agentes políticos que 
havia sido feito por meio de 
resolução. A emenda com 
um reajuste de 15%, propos­
to pelo vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM) nem 
chegou a ser discutida e aca­
bou retirada do plenário.

NOVELA
O presidente do PT em Len­

çóis, Ronaldo Macedo, prome­
te escrever o último capítulo 
da novela das eleições 2008. O 
partido decide com quem vai 
disputar o pleito municipal no 
domingo 18, em encontro que 
ainda não tem local definido 
para acontecer. Tanto o PMDB 
do vereador Palamede, quanto 
o PV de Tipó, lutam para ter o 
apoio dos petistas. No enre­
do das eleições municipais, 
uma coisa é certa sobre o PT. 
O partido não terá candidato 
próprio a prefeito.

"Eu vou participar dos 
Jogos Regionais nas mo­
dalidades de futsal femi­
nino, futebol feminino e 
atletismo. A minha ex­
pectativa são as melhores. 
Nós estamos fazendo um 
trabalho sério e com trei­
no forte, para voltarmos 
com melhores resultados 
que no ano passado".

Leila Carvalho de Olivei­
ra, estagiária de esporte

"Esse é o primeiro ano 
que irei participar dos 
Jogos Regionais. Pretendo 
trazer bons resultados 
nos jogos de futsal femi­
nino e futebol. Vou dar o 
melhor de mim".

Rafaela Gomes 
Mendanha Ferreira, 

estudante

Ontem, funcionários da Prefeitura de Lençóis Paulista derrubaram mais árvores na praça Comendador 
José Zillo, a Concha Acústica, que passa por reforma. A derrubada tem revoltado alguns moradores. 
Segundo o diretor de Meio Ambiente, Benedito Martins, as árvores que foram derrubadas estavam cau­
sando problemas à rede de esgoto e também à parte elétrica da Biblioteca Municipal Orígenes Lessa. No 
lugar, Dito Martins promete o plantio de novas espécies.

"Este é o segundo ano 
que vou para os Jogos 
Regionais. Vou participar 
do basquete feminino.
A minha expectativa é 
a melhor para os jogos. 
Espero trazer bons resul­
tados para Lençóis Pau­
lista".

Veridiana de Lurdes 
Maximiano, estudante

FRASE

"Já mora­
mos em um 
bairro que 
tem vários 
problemas e 
agora mais 
este. Esta­
mos no lixo"

Moradora da vila Nossa 
Senhora Aparecida, em 

Igaraçu do Tietê, sobre o 
esgoto correndo a céu aberto

PARA PENSAR

"Quando a sus- • • peita germina
na alma, o me­
nor incidente as­
sume um aspecto 
decisivo".

Machado de Assis
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I G A R AÇ U d o  T I E T Ê

Mau cheiro
Esgoto a céu aberto gera reclamação de moradores em Igaraçu do Tietê; diretor do 
SAE diz que dentro de 60 dias estação de tratamento resolverá problema

Sandro Alponte

Uma tubulação que jorra 
esgoto a céu aberto 24 horas 
por dia é motivo de reclama­
ção dos moradores da vila 
Nossa Senhora Aparecida, em 
Igaraçu do Tietê. Os dejetos 
correm ao lado de onde está 
sendo construída a estação de 
tratamento de esgoto, na vici- 
nal Governador Abreu Sodré, 
a popular Transtobal. Próxi­
mo dali é comum ver crianças 
brincando. O diretor do SAE 
(Serviço de Água e Esgoto), 
José Maria Capelasso, diz que 
assim que a estação de tra­
tamento começar a operar o 
problema será resolvido. Isso 
só daqui a 60 dias.

O assunto deve ser dis­
cutido na sessão da Câmara 
dos Vereadores de Igaraçu, 
na segunda-feira 19. É o que 
promete o vereador Aparecido 
Jovanir Pena Júnior (PP), que 
diz ter feito vários pedidos ao 
prefeito Guilherme Fernan­
des (PSDB) para resolver o 
problema. "Moradores daqui 
reclamam com freqüência 
do mau cheiro, a gente pede 
providências na Câmara e a 
prefeitura não toma nenhu­
ma atitude", lamenta Pena. 
"Semana que vem mais uma 
vez vamos tentar resolver essa 
situação", diz.

A reportagem do jornal O 
ECO esteve no local na manhã 
de ontem. O mau cheiro pode 
ser sentido logo pela manhã,

Jornal O ECO

Na vila Nossa Senhora Aparecida esgoto corre a céu aberto e moradores reclamam do mau cheiro

mas os moradores afirmam 
que o odor vai se tornando 
mais forte à medida que a tem­
peratura sobe. "Passo várias 
vezes por dia por aqui buscan­
do e trazendo papelão e real­
mente não é fácil de agüentar. 
É um cheiro terrível", recla­
mou um coletor de materiais 
recicláveis. "E todo mundo 
que mora aqui por perto diz a

SAE informa que 
problema será 
resolvido em 60 dias

O diretor do SAE (Servi­
ço de Água e Esgoto), José 
Maria Capelasso, afirma 
que já foi informado sobre 
o problema. "Isso vai ser re­
solvido assim que conectar­
mos o emissário de esgoto 
à estação. Acontece que ela 
ainda não está pronta", ex­
plica. "A previsão é de que 
dentro de 60 dias fique 
pronta a parte mecaniza­
da. Por isso peço paciência 
para os moradores porque 
vamos resolver definitiva­
mente esse problema", fala 
Capelasso.

Segundo o diretor, não 
há como construir a esta­
ção de tratamento de esgoto 
sem causar esse transtorno 
para a população. "Nós tive­
mos que canalizar os deje­
tos para a estação e por isso 
separamos, ainda em partes, 
o esgoto do córrego Monjo-

linho. Então, o cheiro au­
mentou porque os dejetos 
não correm mais misturados 
com a água do córrego, que 
de certa forma amenizava 
o odor", explica Capelasso. 
"Assim que conectarmos o 
emissário à estação, não ha­
verá mais cheiro nenhum. É 
um problema que está com 
os dias contados e para sem­
pre", finaliza.

A estação de tratamento 
de esgotos de Igaraçu do Tie­
tê é tida como um novo mo­
delo para os municípios que 
não tem espaço para a cons­
trução de lagoas de decan­
tação. Depois de pronta, a 
estação terá capacidade para 
tratar todo o esgoto da cida­
de, em sistema de tubulação 
fechada, onde será possível 
devolver água limpa aos rios 
e até produzir energia elétri­
ca a partir do gás metano.

mesma coisa , garante.
Márcia Regina e uma ami­

ga que se identificou como 
Ana Lúcia moram na vila há 
mais de 30 anos e dizem que 
ultimamente não está fácil su­
portar o cheiro. "Já moramos 
em um bairro que tem vários 
problemas e agora mais este. 
Estamos no lixo", desabafa 
Ana Lúcia. "Em dia de sol en­

tão é insuportável", conclui 
Márcia.

Além do mau cheiro, elas 
também dizem ter receio de 
ver as crianças brincarem pró­
ximo ao local. "Não tem jeito, 
elas ficam por ali mesmo a 
gente pedindo e falando não", 
diz Márcia Regina. "Como é 
um local aberto elas vão mes­
mo", informa Ana.

m a c a t u b a

Novena de Santa 
Rita vai até o dia 20

Até o dia 20 de maio, 
próxima terça-feira, a co­
munidade católica de Ma- 
catuba realiza novena em 
homenagem a Santa Rita. 
As missas diárias aconte­
cem às 19h30, na capela 
de Santa Rita. No domin­
go 18, a missa é um pouco 
mais cedo, às 19h. Este ano 
não haverá quermesse.

Hoje, a missa terá bên­
çãos especiais aos enfer­
mos e será celebrada pe­
lo padre Gerson Arruda. 
Amanhã, quem conduz 
as orações é o padre Sil- 
vano Palmeira, da matriz 
de Cristo Ressuscitado, em 
Lençóis Paulista. O padre 
José Raimundo Carvalho, 
pároco na cidade, conduz 
as celebrações no sábado e 
domingo. Na segunda-fei­
ra 19, a missa é por conta 
do padre João Camilo da

Silveira. Na terça-feira, a 
missa será celebrada pelo 
padre Luiz Grilo, padre 
da matriz de São José em 
Lençóis Paulista.

As homenagens para 
Santa Rita terminam na 
quarta-feira 21, com missa 
marcada para as 19h.

O dia de Santa Rita é 
comemorado em 22 de 
maio. Ela nasceu em 1831, 
na cidade de Cássia. Os 
pais de Santa Rita, Anto- 
nio Lotti e Amata Ferri, 
eram conhecidos como 
'pacificadores de Jesus 
Cristo'. Depois de quase 
duas décadas casada com 
um homem rude, Rita fi­
cou viúva. Algum tempo 
se passou e ela viu a morte 
dos dois filhos. A partir de 
então passou a dedicar-se 
plenamente à vida religio­
sa e à caridade.

NÃO
CONCORDO

.COM
http://www.naoconcordocom.blogspot.com/ 

POR ALCIMIR CARMO

Acordei na manhã da quarta-feira com clima ameno no 
centro de São Paulo. Mas o clima anda tenso nos canaviais, na 
política e até nos casamentos. Assisti aos noticiários pelo mun­
do e, sobre o Brasil, a Record News veiculou -  nacionalmente 
- que o Ministério do Trabalho e Emprego - MTE - e Ministério 
Público do Trabalho flagraram situações degradantes na colhei­
ta de cana. Infelizmente há empresas da Lençóis e região, con­
forme relatam sindicalistas na Feraesp e procuradores no MPT.

★  ★ ★
Seis frentes de trabalho foram fiscalizadas por auditores 

do Ministério do Trabalho e Emprego e procuradores do 
Ministério Público do Trabalho, com o suporte de sindica­
listas da federação e sindicatos de empregados rurais assala­
riados. As regiões fiscalizadas foram Cerqueira César/Avaré, 
Lençóis Paulista/São Manuel e Bocaina/Jaú. Em nossa re­
gião, duas empresas autuadas: Usina São Manuel (de São 
Manuel) e a Destilaria Santa Maria, de Lençóis Paulista.

★  ★ ★
Apesar das constantes autuações, em todas as safras são en­

contradas as irregularidades de sempre: falta de equipamentos 
de segurança, banheiros e condições adequadas às refeições. 
Grande parte dos ônibus sem a menor condição de trânsito e 
até sem licença. Contra fatos, não existem argumentos, mas, 
ainda há empresários do setor que insistem que esse agrone- 
gócio tem responsabilidade social. Imagina se não tivesse!

★  ★ ★
Mas é verdade que há um esforço no sentido da melho­

ria. No final de semana passado, em Araraquara, na Unia- 
ra, representantes da OIT -  Organização Internacional do 
Trabalho, via UITA, Anistia Internacional, universidades 
públicas com especialistas e pesquisadores, realizaram en­
contro preparatório para encontro internacional que vai 
apresentar diagnóstico do setor sucroalcooleiro, biocom- 
bustíveis, segurança alimentar e reforma agrária.

★  ★ ★
Dentre os trabalhos em curso, há um que apresenta 

o levantamento da dívida bilionária do setor sucroalco- 
oleiro com o tesouro nacional, seja por sonegação fiscal 
e/ou previdenciária ou mesmo empréstimos que lhe fo­
ram concedidos, porém não pagos. As cifras são vultosas. 
O objetivo é mostrar que o governo brasileiro subsidia a 
produção e, infelizmente, deixa de investir na saúde dos 
trabalhadores -  cada vez mais doentes.

★  ★ ★
E é unânime a comoção gerada pela saída da ministra 

Marina Silva do Ministério do Meio Ambiente. Trata-se de 
uma raridade de reserva moral e honradez política e, cer­
tamente, a maior perda do governo Lula. E Marina saiu 
por sentir que o governo popular e democrático anda a 
dar mostras de que não está assim tão preocupado com 
o povo. A gota d'água seria o projeto que abre a floresta 
amazônica para a exploração empresarial.

★  ★ ★
O desenvolvimento sustentado é salutar e bem-vindo, 

mas, sinceramente, não sei se temos empresários com esse es­
pírito. Há a predação descarada, sinônimo do capitalismo pri­
mitivo. Se por aqui ainda há a exploração humana que beira 
a escravidão, imagino como será lá pelos rincões amazônicos. 
Entidades nacionais e internacionais já manifestaram preocu­
pação com os rumos do 'desenvolvimento' na Amazônia.

★  ★ ★
E por falar em 'progresso', progride para cima o percentual 

no preço dos alimentos. Segundo dados da Fundação Getúlio 
Vargas, de janeiro até o mês de abril, foram registrados 7,8% de 
majoração, enquanto que a inflação medida foi de 2,34%(INPC 
geral). Economistas explicam que há perdas de alimentos por 
interferências climáticas e, neste ano, pelo alto consumo inter­
nacional. Mais gente se alimenta e produção não aumenta.

★  ★ ★
E o prefeito de Juiz de Fora (MG), Alberto Bejani, pego pe­

la Polícia Federal na Operação Pasárgada (...Lá sou amigo do 
Rei...) explica que o cerca de um milhão de dólares encontrado 
em sua casa é fruto da venda de uma fazenda de sua proprieda­
de. Fazendinha cara, hein?! E o Paulinho, deputado dirigente 
sindical da Força, que é suspeito de levar uns bons trocados so­
bre os empréstimos do BNDES? São os casos do momento...

★  ★ ★
Para criar a cultura cidadã, de participação política efe­

tiva, Senado e Ministério Público lançam o programa: "O 
que você tem a ver com a corrupção?" cujo alvo principal 
é o adolescente. O esforço é composto de série de ações de 
comunicação, inclusive programa de rádio. E para finali­
zar: cidadão traído ingressou -  e ganhou -  ação por danos 
morais contra a esposa. Argumentou que foi exposto ao ri­
dículo como "corno". Se a moda pega, haja indenização!
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CORSA CLASSIC LIFE 

MONZA SL EFI 
ASTRA SEDAN 

MERIVA JOY 
MERIVA JOY 
OMEGACD 

S-10 2.2 DUPLA 
ASTRA SEDAN CONFORT 

CORSA WIND 
ASTRA MILENIUM SEDAN 

GOL 1.0
GOL 16V POWER 

GOL HIGHWAY 
FUSCA 
GOL 1.0 
FOX 1.0 
FOX 1.0

FAZEMOS TROCA 
COM TROCO

2005
1993
2003
2007
2007
2003
1997
2005 
1996 
2001
2006 
2002 
2002 
1983 
2006 
2005 
2007

BRANCA
CINZA
AZUL
PRATA
PRATA
CINZA
PRATA
CINZA
CINZA
PRATA
PRETO
PRATA
PRATA
AZUL

BRANCO
CINZA
PRETO

FLEX
FLEX

COMPLETO
DIREÇÃO-AR-TRAVA

TRAVA-ALARME
COMPLETO

LOGUS CLI 
FIESTA 
FIESTA

ESCORT GL 1.6 
ESCORT 1.6 GL 
FIESTA CLX 16V 
UNO MILLE EP 
UNO MILLE EP 

SIENA FIRE FLEX 
PALIO WEEKEND 

PALIO WEEKEND ELX 
PALIO WEEKEND 6MARC. 

PALIO ELX FLEX 
XSARA PICASSO GX 

CIVIC LX
NXR 150 BROS ES 

C100 BIZ 
M.BENZ 1113

1995
2000
1995
1998
1996 
1996
1996
1997 
2008 
2000 
2002
1999 
2004 
2001
1998 
2008 
2004 
1978

VERMELHO
BRANCO
VERDE

BRANCO
PRATA
CINZA

VERMELHA
CINZA
PRATA

BRANCA
CINZA

VERDE
PRATA
PRATA
PRATA

AMARELA
AZUL
AZUL

FINANCIAMOS CARROS ATE 
100% E A PRIMEIRA 

PARCELA PARA 60 DIAS

CARROS ACIMA ,DO ANO 1993 
FAZEMOS ATÉ 48 MESES

COMPLETO

COMPLETA-AR

REFINANCIAMOS SEU 
PRÓPRIO VEÍCULO A 

PARTIR DO ANO 1994

FINANCIAMOS _ 
KOMBI-VANS E CAMINHÃO

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista

http://www.naoconcordocom.blogspot.com/


SAFRA

Blitz na área
Procuradores do Trabalho iniciam diligências em canaviais da região e apontam 
irregularidades; usina de São Manuel e destilaria de Lençóis Paulista foram autuadas

Kátia Sartori

Entre a terça-feira e ontem, 
procuradores do Ministério 
Público do Trabalho realiza­
ram diligências em canaviais 
da região. Segundo o procura­
dor Luiz Henrique Rafael, de 
Bauru, foram fiscalizadas fren­
tes de trabalho nos municípios 
de Bocaina, Cerqueira César, 
Lençóis Paulista e Agudos. O 
resultado foi uma lista de pe­
lo menos oito irregularidades. 
Uma usina de São Manuel e 
uma destilaria de Lençóis Pau­
lista foram autuadas. O relató­
rio final das diligências deve 
sair até amanhã.

Segundo Rafael, as diligên­
cias são parte de um plano de 
ações para verificar as condi­
ções de trabalho no começo e 
no final da safra canavieira. O 
procurador informa ainda que 
15 auditores fiscais estão per­
correndo as lavouras.

O procurador do trabalho 
explica que as principais ir­
regularidades dizem respeito 
à forma de remuneração dos 
trabalhadores. Por lei, os cor­
tadores têm direito de saber 
o preço da tonelada da cana 
antes de começar o corte. A in­
formação tem que ser passada 
diariamente. "Isso faz com que 
o trabalhador fique vulnerável, 
sem saber o quanto tem que 
receber pela quantidade de to-

neladas que ele cortou. O valor 
só está sendo informado três 
ou quatro dias depois", diz.

Rafael apontou o descum- 
primento de algumas normas 
ao trabalho, como reposição 
periódica de materiais, co­
brança para o fornecimento 
de equipamentos, como a en­
xada, número de banheiros in­
ferior ao recomendado e sem 
diferenciação entre sanitários 
femininos e masculinos, além 
de irregularidades quanto aos 
veículos que transportam os 
trabalhadores. "Nós encon­
tramos trabalhadores com as 
luvas rasgadas. Alguns tiveram 
que pagar pela enxada, isso 
não pode. A enxada é uma 
ferramenta de trabalho. En­
contramos ônibus sem autori­
zação do DER (Departamento 
de Estradas de Rodagem) para 
trafegar", lista o procurador.

As empresas autuadas têm 
que apresentar documenta­
ção que será encaminhada ao 
Ministério Público Federal. 
Podem ser multadas por cau­
sa das irregularidades e muito 
provavelmente terão de assi­
nar um TAC (Termo de Ajuste 
de Conduta).

O procurador do 
trabalho em Bauru, 
Luiz Henrique Rafael

BOREBI

Polícia investiga incêndio em canavial
A Polícia Civil de Borebi 

está investigando um incên­
dio criminoso em um cana­
vial, localizado na fazenda 
Noiva da Colina. O incêndio 
aconteceu na madrugada de

domingo 11.
Segundo consta em bo­

letim de ocorrência foi atea­
do fogo em uma área de um 
alqueire, o que ocasionou a 
queima de cerca de 300 tone­

ladas de cana-de-açúcar. A la­
voura ainda não tinha tempo 
suficiente para o corte.

O delegado de Polícia Ci­
vil de Borebi, Eduardo Herrera 
dos Santos, instaurou inqué-

rito para apurar as causas do 
incêndio e já tem suspeitos do 
crime e deve chamá-los para 
prestar depoimentos. "Dentro 
em breve estaremos com o ca­
so solucionado", garantiu.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 108 de 6.05.2008............................Altera dispositivos do Decreto Executi­
vo n° 298 de 19 de dezembro de 2007 -  Tabela de Preços Públicos.
Decreto 110 de 6.05.2008............................Dispõe sobre a recondução dos mem­
bros do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Lençóis Paulista.
Decreto 111 de 6.05.2008............................Dispõe sobre a nomeação dos membros
do Conselho Municipal do Meio Ambiente de Lençóis Paulista.
Portaria 306 de 9.05.2008.....................Afasta nos termos da Lei Municipal n°
3.6606/06, para tratamento de saúde, Simone Araújo de Oliveira, Monitor de Creche.
Portaria 307 de 9.05.2008.......................Afasta nos termos da Lei Municipal n°
3.6606/06, para tratamento de saúde, Clarice Aparecida Alencar Garcia, Diretor 
de Escola.
Portaria 308 de 9.05.2008.......................Afasta nos termos da Lei Municipal n°
3.6606/06, para tratamento de saúde, Nadir Martins dos Santos, Agente da Con­
servação e Limpeza.
Portaria 309 de 9.05.2008.......................Prorroga a licença saúde de Maria Helena
Pachecco, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 310 de 9.05.2008.......................Prorroga a licença saúde de Eliana Pisani
Arruda, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 314 de 13.05.2008.......................Nomeia Rogério Pimentel Correia para o

cargo de Auxiliar de Manutenção.
Portaria 315 de 13.05.2008.......................Nomeia Débora Duarte Macedo Leite
para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 316 de 13.05.2008.......................Nomeia Joaquina Benedita Fernandes
para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 317 de 13.05.2008.......................Nomeia Sises Aparecido Magaldi para o
cargo de Agente Administrativo.
Portaria 318 de 13.05.2008.......................Nomeia Raimundo da Costa para exercer
a função temporária de Almoxarife, CL-032.
Portaria 319 de 13.05.2008.......................Nomeia Alessandra Cristina Perantoni
Blanco para a função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-02 -  
Projeto de Reforço Educacional.
Portaria 320 de 13.05.2008.........................Nomeia Selma Regina de Oliveira para
a função temporária de Professor de Educação Básica I, ME-01 -  Projeto de Re­
forço Educacional.
Portaria 321 de 13.05.2008.......................Afasta nos termos da Lei Municipal n°
3.6606/06, para tratamento de saúde, Linete Maria dos Santos Silva, Monitor de 
Creche.

Lençóis Paulista, 14 de maio de 2008.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de Maio de 2008. Na página A6. Valor da publicação R$ 232,32.

PR E FE IT U R A  M UN IC IPAL DE M AC ATU BA
SETOR DE LICITAÇÕES 

EXTRATO DO CONTRATO 66-2008
PROC: 60-2008 - CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba - CONTRATADA: Maria da Luz Felipe
Roupas ME - VALOR: R$ 51.914,00 - ASSINATURA: 13.05.08 - OBJETO: aquisição de 2.020 kits
de uniforme escolar, entrega única no prazo de 20 dias após aprovação dos protótipos. VIGÊNCIA:
31.12.2008. MODALIDADE: Pregão 30-2008. PROPONENTES: 04
Macatuba, 13 de maio de 2.008
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PR E FE IT U R A  M UN IC IPAL DE M AC ATU BA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - PREGÃO 31-2008 
PROC: 61-2008 - EDITAL: 38-2008 - ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba - OBJETO: aquisição de tubos 
de concreto para serviços de galeria de águas pluviais, no bairro denominado Jardim Planalto, com 
interligação à rede mestre “Fehidro”, para entrega única no prazo máximo de 45 dias após autorização. 
A Pref. de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, 
adjudicando o objeto da licitação da seguinte forma: em favor de FORTMIX COMÉRCIO DE CON­
CRETO LTDA os itens: 2- 501 m de tubo de concreto simples diâm. 60 cm, por R$ 37,50/m, e 3- 300 
m de tubo de concreto armado diâm. 80 cm, por R$ 77,50/m, totalizando R$ 42.037,50; e em favor de 
TUBO ART CIMENTO LTDA EPP o item 1- 330 m de tubo de concreto simples diâm. 40 cm, por R$ 
33,00/m, totalizando R$ 10.890,00. Fica, pois, autorizada a entrega dentro do prazo de 45 dias. 
Macatuba, 13 de maio de 2008.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal

O R G A N IZ A Ç Ã O  SANTO  A N TO N IO  DE  
A Ç Ã O  SO CIAL

Resultado da prova realizada no dia 03 de Maio de 2.008, na Organização 
Santo Antonio de Ação Social, para professores de Educação Física/modali- 
dade: Atletismo.

CLASSIFICAÇÃO:

1° lugar: 7-A
Valdinei Carbelotti 8-D
RG: 23.643.762-8 9-D

10A
Acertos: 18 11-B

Erros: 20 12-C
13-B

Gabarito da Prova: 14-D
1-A 15-D
2-C 16-D
3-D 17-D
4-A 18-A
5-B 19-B
6-A 20-A

BALANÇO PATRIMONIAL
ASSOCIAÇÃO DAS MULHERES UNIMED

CNPJ: 05.938.338/0001-0
Período: 01/01/2007 a 31/12/2007

Ativo
Ativo ........................................................................................................... ............6.910,80

Circulante ...................................................................................................... ............... 744,70
Disponível .................................................................................................. ............... 744,70

Caixa ......................................................................................................... ............... 264,00
Caixa Geral ............................................................................................ ............... 264,00

Bancos Conta Movimento...................................................................... ............... 480,70
Alcred C/ Movimento .......................................................................... ............... 480,70

Ativo Permanente........................................................................................ ............6.166,10
Investimentos ............................................................................................. ............1.836,90

Participação em outras empresas .......................................................... ............1.836,90
Alcred c/ Participação .......................................................................... ............1.836,90

Imobilizado ................................................................................................ ............4.329,20
Compras p/ Ativo Imobilizado.............................................................. ............7.778,00

Máquinas e Equipamentos ................................................................... ............1.800,00
Móveis e Utensílios............................................................................... ............4.073,00
Computadores e Periféricos ................................................................ ............1.905,00

Depreciação Acumulada ........................................................................ ......... (3.448,80)
Máquinas e Equipamentos ................................................................... ......... (1.800,00)
Móveis e Utensílios............................................................................... ............ (886,80)
Computadores e Periféricos ................................................................ ............ (762,00)

Passivo
Passivo ........................................................................................................... ............6.910,80

Patrimônio Líquido..................................................................................... ............6.910,80
Patrimônio Social...................................................................................... ............9.034,20

Patrimônio Social.................................................................................... ............9.034,20
Patrimônio Social.................................................................................. ............9.034,20

Reservas ...................................................................................................... .........(2.123,37)
Superávit/Déficit Mensais...................................................................... ......... (2.123,37)

Superávit/Déficit do Ano ..................................................................... ......... (2.123,37)

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, cujos valores do Ativo e
1 Passivo importem em R$ 6.910,89 (seis mil, novecentos e dez Reais e oitenta e nove
1 centavos).

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO
ASSOCIAÇÃO DAS MULHERES UNIMED

CNPJ: 05.938.338/0001-0
Período: 01/01/2007 a 31/12/2007

Receitas Brutas...............................................................................................
Doações ........................................................................................................... ..........10.859,10
Vendas Materiais Promocionais ................................................................... ............... 752,48
Rendimentos S/ Aplicações Financeiras .................................................... ............... 110,37
Compra de Materiais Promocionais............................................................ ............... 513,60
Total: ........................................................................................................... ..........11.208,35
= Receita Líquida................................................................................ ..........11.208,35
= Superávit Bruto................................................................................ ..........11.208,35
(-) Despesas Financeiras

Juros Passivos .................................................................................. ....................0,16
Total .................................................................................................. ....................0,16

(-) Despesas Gerais
Aluguel.............................................................................................. ............6,251,50
Água e Esgoto.................................................................................. ................. 86,30
Energia Elétrica................................................................................ ............... 266,88
Viagens.............................................................................................. ............... 536,00
Depreciação e Amortizações.......................................................... ............1.568,80
Despesas Bancarias......................................................................... ....................8,00
Despesas Legais............................................................................... ................. 13,00
Outras Despesas Administrativas.................................................. ............3.530,06
Total: ................................................................................................. ..........12.260,54

(-) Outras Despesas Operacionais
IPTU.................................................................................................. ............... 112,61
IRF (Exclusivo na Fonte)............................................................... ............... 358,95
CPMF................................................................................................ ................. 39,93
Total: ................................................................................................. ............... 511,49

= Déficit Contábil Operacional ......................................................... ............1.563,84
(-) Despesas não Operacionais

Perdas................................................................................................ ............... 559,53
Total .................................................................................................. ............... 559,53

= Déficit Contábil Líquido antes da CSLL ..................................... ............2.123,37
= Déficit Contábil Líquido antes do IRPJ ....................................... ............2.123,37
= Déficit ............................................................................................... ............2.123,37

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2007.

Presidente
Vânia Helena Bernardes Bianchini

CPF: 096.246.078-85

Técnico em Contabilidade
Assad Marcos Temer Feres

CRC: 1SP112677/0-8

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



v o l e i b o l

Jornada
dupla

Douglas Coneglian assume comando das equipes de vôlei 
de Lençóis Paulista e Bauru; foco está na disputa dos Jogos 
Regionais e no Campeonato Estadual da APV

Da r edação

O técnico da equipe de 
vôlei masculino de Lençóis 
Paulista, Douglas Coneglian, 
convocou a imprensa na ma­
nhã de ontem para anunciar 
uma lista de novidades. A 
entrevista coletiva aconteceu 
na Diretoria de Esportes e 
Recreação. As notícias come­
çam pelos novos patrocina­
dores das equipes lençoenses. 
A partir deste ano, ele terá 
cinco times sob seu coman­
do, inclusive a equipe adulta 
masculina de Bauru.

Coneglian continua com 
o time hexacampeão em Jo-

gos Regionais, o sub 21 mas­
culino. Os atletas vão repre­
sentar Lençóis Paulista nos 
Jogos Regionais deste ano e 
também nos Jogos Abertos, 
caso a equipe confirme a 
classificação. Ele também vai 
treinar a equipe juvenil mas­
culina (até 18 anos), equipe 
adulta masculina, que dispu­
ta o Campeonato Estadual da 
APV (Associação Pró-Vôlei), 
a equipe feminina, cuja cate­
goria ainda não foi definida, 
e também a equipe adulta 
masculina de Bauru. "Nós 
vamos para os Regionais com 
uma equipe sub 21, então fi­
zemos um acordo com Bauru

e os atletas mais velhos po­
derão competir por lá", diz. 
Segundo Coneglian, como 
são categorias distintas, não 
há nenhuma chance de con­
fronto entre as equipes trei­
nadas pelo mesmo técnico.

Para os Regionais, o time 
sub 21 de Lençóis Paulista en­
tra em quadra com cinco inte­
grantes novos, vindos de Barra 
Bonita, Botucatu e Taquaritu- 
ba. A contratação foi no início 
de 2008. Além disso, Cone­
glian estuda a possibilidade 
de trazer um atleta de Belo 
Horizonte para fazer parte da 
equipe. Enquanto essa con­
tratação não chega, a equipe

Douglas Coneglian anuncia novidades para 2008 e apresenta patrocinadores das equipes de vôlei

treina diariamente para obter 
bons resultados.

E por falar em competição, 
equipe adulta volta às qua­
dras no sábado 17, às 17h, 
pelo Campeonato Estadual da 
APV (Associação Pró-Vôlei). 
A partida será no ginásio do 
Csec (Centro Social Esportivo

e Cultural). A competição é 
composta por três etapas, com 
12 equipes. O primeiro jogo 
dos lençoenses será contra São 
João da Boa Vista.

p a t r o c in a d o r es
Coneglian também con­

vocou a imprensa para apre­

sentar os novos patrocina­
dores. A equipe lençoense, 
além do apoio da Prefeitura, 
conta com quatro parceiros 
para a temporada 2008: os 
Supermercados Santa Cata­
rina, Colégio Prevê Objetivo, 
padaria Trigal e Coneglian 
Montagens Elétricas.

r e l i g i ã o

Paróquias realizam missa 
no feriado de Corpus Christi

Todas as paróquias de Len­
çóis Paulista vão realizar uma 
missa na quinta-feira 22, para 
comemorar Corpus Christi. A 
celebração começa às 16h. Este 
ano foi definido o tema 'A pala­
vra se fez carne'. Para os fiéis, é 
pedida a doação de fraldas geri­
átricas que serão encaminhadas

à instituições que assistem os 
idosos do município. A doação 
pode ser feita em qualquer se­
cretaria paroquial.

O feriado de Corpus Christi 
acontece todos os anos, sempre 
na quinta-feira seguinte ao do­
mingo da Santíssima Trindade. 
Segundo a tradição católica, a

data tem a finalidade de teste­
munhar publicamente a vene­
ração dos católicos com a euca­
ristia. A data foi instituída pela 
Igreja pelo Papa Urbano IV, no 
dia 11 de agosto de 1264.

O padreAdauto José Martins, 
do Santuário Nossa Senhora da 
Piedade, ressalta que a festa é

uma momento importante para 
reafirmar a eucaristia. "No sécu­
lo 8, em Lanciano, na Itália, um 
monge de São Basílio duvidou 
da presença real de Jesus Cristo 
na eucaristia e no momento em 
que ele tomou a comunhão o 
pão se tornou carne e o sangue 
vinho na sua boca", explica. Nas paróquias de Lençóis, missa de Corpus Christi será às 16h



Personalizado, Polimento 
e Pinturas em Geral

Rua Piedade, 388 • Centro 
Lençóis Paulista

(14 )3263 5511 
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A U T O  P O S T O
SAN MARINO

E PROMOÇÃO DE ̂  
FIM DE SEMANA -M

Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 
Pq. Rondon - F.: 3263-5373 

Lençóis Paulista

1 SUPER PROMOÇÃO |

GAS. COMUM R$ 2 ,43*
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reforma de 
bancos 
automotivos, 
personalize 
interior do 
seu carro!

a partir de 
R$ 350,°° ou 
3x R$ 120,°°

na reforma ganhe 
um belo brinde.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
AV. 9 DE JULHO, 890 -  F.: 3264-4363 -  CENTRO ■ LENÇÓIS PTA.
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R. Pedro Natálio Lorenzetti, 836 - sala 4 - Centro - Lençóis Paulista

Rua Ignácío Anselmo, 812 - F.: 3263-0960 - Lençóis Pta.
'MODAS Rua Geraldo P. de Barros, 636 - F.: 3264-1920 - Lençóis Pta.


